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Resumo

Neste estudo, empregamos a técnica de deconvolução
sparse-spike para estimar a wavelet sísmica e
recuperar a refletividade. Utilizamos a wavelet
estimada em conjunto com o traço sísmico para
reconstruir a refletividade nas proximidades do poço.
Para avaliar a qualidade da wavelet estimada por
meio da deconvolução sparse-spike, realizamos uma
amarração poço-sísmica. Além disso, utilizamos
marcadores estratigráficos para verificar a qualidade
da wavelet estimada e a recuperação da refletividade.
Os resultados obtidos demonstraram uma boa
precisão na estimativa da wavelet e na recuperação
da refletividade em ambos os campos estudados da
região do Mar do Norte.

Abstract

In this study, we employed the sparse-spike
deconvolution technique to estimate the seismic
wavelet and recover the reflectivity. We used the
estimated wavelet in conjunction with the seismic
trace to reconstruct the reflectivity in the vicinity of the
well. To assess the quality of the estimated wavelet
through sparse-spike deconvolution, we performed a
well-seismic tie. Additionally, we used stratigraphic
markers to verify the quality of the estimated wavelet
and the recovery of reflectivity. The results obtained
demonstrated good accuracy in wavelet estimation
and reflectivity recovery in both studied fields in the
North Sea region..

Introdução

Uma boa estimativa da wavelet sísmica é fundamental
na geofísica de exploração, devido a sua importância na
resolução vertical que refere-se à distinção de reflexões
do topo e da base de uma camada rochosa Yilmaz
(1987). Para a estimativa da wavelet sísmica há
alguns métodos de deconvolução que são baseados no
modelo convolucional da Terra, assumindo uma wavelet
de fase mínima e uma refletividade de processo aleatório.
Neste trabalho irei utilizar a deconvolução sparse-spike
para estimar a wavelet e recuperar a refletividade ao
redor do poço, neste método de deconvolução não é
necessário assumirmos uma wavelet de fase mínima e
uma refletividade de processo aleatório. A amarração

poço-sísmica é uma etapa importante na interpretação
sísmica, ela relaciona medidas do poço (em profundidade)
à dados sísmicos (em tempo).

De acordo com de Macedo and de Figueiredo (2020)
a deconvolução sparse-spike pode ser vista como um
problema de inversão de mínimos quadrados com uma
regularização de norma L1. A norma L1 estabelece
um sinal mais esparso quando o seu parâmetro de
regularização for diferente de zero, o que será bom para
recuperar a refletividade ao redor do poço, entretanto,
para a estimatativa da wavelet sísmica o parâmetro de
regularização terá que ser definido de ordem zero, devido
a esparsidade do sinal para parâmetros diferentes de zero.
Além dos parâmetros de regularização serem definidos de
acordo com a finalidade (estimar a wavelet e recuperar
a refletividade), é fundamental também uma matriz
convolucional ser calculada de Macedo and de Figueiredo
(2020) a partir do modelo convolucional da Terra, para
então ser feito a estimativa da wavelet e a recuperação
da refletividade. Os resultados obtidos mostraram uma
boa performance da deconvolução sparse-spike para a
estimativa da wavelet e recuperação da refletividade.

Metodologia

Neste trabalho foi usado os dados de poço do Viking
Graben e os dados de poço do campo de Norne. O Viking
Graben foi formado no final do rifteamento do Permiano
ao Triássico, com uma orientação norte-sul (Madiba and
McMechan, 2003), está localizado no norte da Bacia do
Mar do Norte. Para nossa análise utilizamos uma linha
sísmica 2D do conjunto de dados Viking Graben, que inclui
2142 pontos médios comuns (CMPs) com dados de 6s a
uma taxa de amostragem de 4ms, e um poço, conhecido
como poço A (localizado na CMP 808) ao longo da seção
sísmica, veja a Figura 1.

Figura 1: Seção sísmica do poço A e B do Viking Graben.

O campo de Norne está localizado na região do Mar da
Noruega, foi formado no Jurássico médio, Norne está
localizado na área Nordland II da região do Mar da
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